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Jovens da periferia aperfeiçoam 
técnicas em curso profissional 

de maquiagem e penteado 

A Democracia será Negra ou não será.
Entrevista com a Vereadora Dani Portela

Mulheres praticam a agricultura Urbana 
em tempos de pandemia



O ano de 2020 ficará para a história!       
São muitas memórias marcadas em 
nossos corpos, dores, perdas e muita 
revolta diante o contexto de pandemia do 
Coronavírus, de crise sanitária, econômica 
e política, acirradas pelo descaso do atual 
governo do presidente Jair Bolsonaro, 
com a vida das pessoas em especial com 
as mulheres e jovens negros das periferias 
e as comunidades indígenas. O contexto 
de pandemia explicita as desigualdades 
de gênero, raça e classe, aumentando a 
violência doméstica contra as mulheres 
negras e pobres, assim como o 
desemprego e a fome no Brasil. 
  
Em meio a tudo isso uma onda de 
solidariedade e de ativismo nas redes 
sociais, aponta para a necessidade de 
articulação em rede de apoio as 
populações mais impactadas com 
distribuição de cestas com alimentos e 
material de limpeza, assim como a 
realização de cursos profissionalizantes e 
de formação política. É nessa onda 
pulsante que a CMN investiu em ações  
para mulheres agricultoras e jovens do 
campo e da cidade, como a Escola 
Feminista Decolonial, Escola Feminista 
das Minas, assessoria feminista 
agroecológica e na ampliação da 
participação das mulheres negras na 
política, em especial nas eleições 
municipais de 2020, com a campanha Eu 
voto em Negra!

A CMN celebra 40 anos de existência e 
resistência afirmando o feminismo e a 
agroecologia no campo e na cidade. 
Dos sertões até o litoral vamos 
construindo pontes, alargando os 
horizontes e afirmando o nosso 
feminismo antirracista, anticapitalista, anti 
LGBTQIfóbica.

Graciete Santos, Coordenadora Geral da 
CMN.

Em comemoração aos seus 40 anos, a Casa da Mulher 
do Nordeste abriu uma turma especial da Escola 
Feminista, intitulado das Minas, o curso foi para jovens 
mulheres e lideranças, de 15 a 29 anos. Iniciada em 
outubro, a Escola foi totalmente online, organizada em 
07 módulos com 29 participantes. A iniciativa faz parte 
do Projeto Ocupe Passarinho, que tem o apoio da 
Fundação Interamericana. 
Cada encontro contava com uma convidada para 
contribuir no debate proposto de acordo com o tema 
do dia. Entre eles, as jovens discutiram sobre 
Identidades de gênero, ancestralidades, resistência das 
mulheres negras, Feminismos Negros, Direitos sexuais e 
Reprodutivos, Mulheres na política, Mulherismos e Fala 
pública e Artivismo. 

Confira alguns depoimentos de jovens participantes:

“A minha participação na escola feminista da Casa da 
Mulher foi uma experiência muito incrível, todos os 
momentos, desde os momentos teóricos até a arte 
terapia, todas as atividades foram extremamente 
enriquecedoras. Me emocionei em muitos encontros, 
mergulhei dentro de mim em todas as atividades, os 
encontros eram uma pausa na correria do dia a dia, um 
momento de compartilhar experiências, aprender, 
repensar e de muita descoberta. Um dos encontros mais 
marcantes, na minha opinião, foi com Gabriela da 
UNFPA, ao compartilhar sua trajetória dentro da 
universidade, como mulher nordestina e agora como 
funcionária em uma organização internacional,

Escola Feminista das Minas 
garante participação de 
jovens periféricas da 
Zona Norte do Recife 

2 > Ô de Casa!   Informativo Casa da Mulher do Nordeste



me fez acreditar mais no meu potencial, naquele 
momento me senti fortalecida, ela se tornou um 
referencial. A partir daquele encontro fiquei atenta a 
UNFPA, participei com meu grupo de estudos 
Afrocentrados Baobá, de um edital da UNFPA e fomos 
selecionados para fazer oficinas formativas para 
pequenos grupos e tive acesso a informações 
extremamente valiosas, conheci lideranças de mulheres 
incríveis, como a Selma Moreira do Fundo Baobá e Nina 
da Hora que trabalha com tecnologia e negritude, além 
de outros coletivos ao redor do Brasil com iniciativas 
incríveis. Nada disso aconteceria sem participar da Escola 
Feminista. Só tenho agradecimentos por todas as 
mulheres que facilitaram, pela atenção e mediação de 
Anabelly e ao trabalho e a oportunidade que a Casa da 
Mulher me proporcionou”, contou Priscilla Rocha, 26 
anos, Advogada, Membra do Grupo de Estudos 
Afrocentrados Baobá da UFPE.

 “A Escola feminista das minas, para mim, causou um 
grande impacto emocional, digo isto porque estar 
rodeada de mulheres com diferentes vivências e 
realidades e ter um momento de troca com elas para 
aprender mais, estudar mais, é enriquecedor. O encontro 
ao qual tratamos sobre Ancestralidade me fez refletir 
bastante sobre as mulheres que trilharam para que hoje 
nós pudéssemos estar aqui hoje, incluindo nossas 
parentes. A organização de mulheres, por menor que ela 
seja, transforma o mundo aos pouquinhos, isso é uma 
realidade. Conclui essas atividades com mais força para 
lutar contra as mazelas que o patriarcado nos sujeita, não 
podemos parar por aqui! A Casa da Mulher do Nordeste 
proporciona momentos de trocas incríveis, tive a 
oportunidade de estar presente em todas as Escolas 
feministas, tanto com as jovens quanto com mulheres de 
mais idade, elas que trazem mais força e inspiração para 
seguir lutando. Só tenho a agradecer pela oportunidade. 
E não só por essa experiência, mas também pelo curso 
de maquiador profissional com Paty Goés que tivemos a 
oportunidade de fazer. A maquiagem sempre foi uma 
paixão na minha vida, o sonho desse curso sempre foi 
adiado por outras demandas que chegavam na minha 
vida, hoje eu penso em juntar um dinheiro para investir 
em mais materiais, pois a Casa conseguiu nos dar um kit 
maravilhoso de maquiagens e materiais para iniciarmos 
os trabalhos, e seguir batalhando para alcançar esse 
sonho de trabalhar com que eu amo. Sem dúvidas todo o 
apoio de Manú e Anabelly fizeram toda diferença nessa 
trajetória como colaboradora da Casa, espero estarmos 
juntas em breve presencialmente!“, disse Raíssa Beatriz, 
23 anos, bacharelanda em Ciências Sociais pela UFRPE, 
pesquisadora e colaboradora da Casa da Mulher do 
Nordeste. 

Escola na Praça  

DICAS Quarentena na 
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FILME| Emicida: AmarElo - É Tudo Pra 
Ontem - A música, muitas vezes, consegue 
deslocar e provocar diferentes sensações e 
entendimentos sobre a cultura, a política e 
a sociedade. A nossa dica é o filme 
"Emicida: AmarElo - É Tudo Pra Ontem", na 
Netflix. O documentário se passa nos 
bastidores do show do artista no Theatro 
Municipal de São Paulo e tem direção de 
Fred Ouro Preto e produção do Laboratório 
Fantasma. Forte na construção de mito, o 
documentário reivindica para si os lugares 
da história hegemônica, com historiografia 
da negritude brasileira, reparação histórica, 
análise sociológica, autobiografia.

DOCUMENTÁRIO | O Bem Virá - conta 
a partir de uma fotografia, a história de 
treze mulheres grávidas, trabalhadoras 
rurais, numa frente de emergência, durante 
uma dura seca no Sertão do Pajeú, lutaram 
pelo direito à sobrevivência, num contexto 
em que ser mulher era se limitar à função 
de administrar a miséria. O documentário é 
dirigido pela professora sertaneja, Uilma 
Queiroz, que desenvolveu a ideia, a partir 
de uma fotografia datada de 1983, onde 
aparecem essas treze mulheres. Nos 
principais festivais do Brasil, acompanhe a 
página no facebook: @obemvira. 

E-BOOK |Fortalecimento das 
candidaturas de Mulheres Negras nas 
Eleições Municipais de 2020 - O 
projeto Mulheres Negras e Democracia 
fizeram a diferença nessas eleições, em 
dois anos preparou mulheres negras para 
ocuparem espaços de poder. Você pode 
conferir essa trajetória e informações sobre 
as eleições municipais no Brasil no E-book 
Fortalecimento das Candidaturas de 
Mulheres Negras nas Eleições Municipais 
de 2020, realizado pela Casa da Mulher do 
Nordeste, Centro das Mulheres do Cabo, 
Movimento da Mulher Trabalhadora Rural 
do Nordeste, em parceria com a Rede de 
Mulheres Negras de Pernambuco e Rede 
de Mulheres Negras do Nordeste e o apoio 
do Fondo de Mujeres del Sur. 
Link: https://cutt.ly/Ph6aTVU



Jovens da periferia aperfeiçoam 
técnicas em curso profissional de 
maquiagem e penteado 
O isolamento social chama atenção para várias 
dimensões da vida, e explicita as desigualdades 
sociais e o racismo estruturante. A valorização 
para os cuidados e o olhar para si e para o corpo 
vividos de maneiras diferentes para cada 
pessoa, e a busca pela sobrevivência são 
colocados no centro. Foi nesse contexto que a 
CMN realizou o curso de maquiagem e 
penteado para jovens negras periféricas, 
visando fortalecer a autoestima, a estética negra 
e  a u t o n o m i a  e c o n ô m i c a ,  o f e re c e n d o 
capacitação profissional nesse ramo para 
geração de renda. 
O curso foi realizado em parceria com Paty Goés 
A c a d e m y,  e s p e c i a l i s t a  e m  c u r s o s  d e 
a u t o m a q u i a g e m ,  a u t o e s t i m a  e 
profissionalizantes, através do apoio da 

Fundação Interamericana. 
Ao todo foram 25 jovens, divididas em duas 
turmas de maquiagem e uma turma de 
penteado, seguindo todos os protocolos de 
biossegurança do Ministério da Saúde para 
evitar o coronavírus. “O curso foi muito 
importante para a formação profissional de 
jovens porque é um caminho para geração de 
renda, e que tem flexibilidade de atuação em 
muitos âmbitos. Não precisa de espaço para 
começar porque pode ser feito a domicílio ou 
em ambientes abertos sem colocar em risco as 
clientes. Isso ajuda muito para quem está 
começando no período de crise como essa de 
2020”, disse Itanacy de Oliveira, coordenadora 
do Programa Mulher, Trabalho e Vida Urbana da 
Casa da Mulher do Nordeste. 
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Jovens alunas do Curso profissionalizante de 
Maquiagem e Penteado



Para Raline Almeida, 29 anos, o curso proporcionou 
ferramentas de empoderamento feminino. “Foi um 
processo muito transformador em vários sentidos, 
tanto como mexer com a minha criatividade, como 
fazer a reflexão de como vivenciamos o ser mulher 
negra no mundo, que muitas vezes é distanciado 
desse espaço de cuidado com a estética. É uma 
ferramenta de manutenção dos nossos próprios 
desafios com a autoestima. Para mim, participar do 
curso foi perceber que o cuidado com a estética pode 
ser feito com a gente e com a outra. Durante o curso 
tive ideias de projetos de cuidado com a estética 
feminina negra. O cuidar das outras e com as outras, e 
de resgate da autoestima. A maquiagem trás a 
possibilidade das mulheres se verem como bela, de 
fazer disso uma ferramenta de empoderamento 
feminino, de reconhecimento da sua própria beleza, 
que muitas vezes é massacrado e estigmatizado pelo 
mercado. Me senti muitas vezes em um quilombo 
afet ivo junto de jovens negras  que t ive  a 
oportunidade de estar ao lado”, ressaltou. 

As jovens receberam o certificado do curso capacitadas 
para exercer a profissão no mercado da beleza, apontado 
como uma boa alternativa para quem deseja investir em 
um negócio próprio, para se reinventar ou mesmo 
garantir renda extra. O curso profissional é formado por 
aulas teóricas e práticas.  Para a profissional Paty Góes, foi 
uma experiência encantadora. “Me sinto muito honrada 
em fazer parte deste lindo projeto, pois a filosofia da Casa 
da Mulher do Nordeste tem tudo a ver com o que penso e 
prego. Estão sendo dias enriquecedores e prazerosos. 
Espero, de coração, que eu e minha equipe possamos 
contribuir bastante com o nosso conhecimento para 
agregar ao futuro de tantos jovens”, disse.
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Raline praticando
as aulas de maquiagem
profissional na 
Paty Góes Academy

“Foi um processo muito transformador 
em vários sentidos, tanto como mexer 
com a minha criatividade, como fazer a 

reflexão de como vivenciamos o ser 
mulher negra no mundo (...)“

Raline Almeida, 29 anos



“Antes eu não sabia o nosso valor. Eu não sabia o que 
era o feminismo, o quanto o racismo e o preconceito 
eram fortes. Aprendi o quanto às mulheres sofrem nas 
mãos dos companheiros. Aprendi até a falar, a me 
defender, a dialogar, porque eu tinha medo, cisma. 
Hoje eu me reconheço como mulher negra, e posso 
falar que sou feminista. Só tenho a agradecer a todas os 
aprendizados que tive com a Escola”, relata Rosineide 
Santos, do município de Ingazeira, depois de vivenciar 
a experiência da Escola Feminista Decolonial realizada 
pela Casa da Mulher do Nordeste, pela primeira vez em 
sua versão online devido ao isolamento social 
provocado pela pandemia do COVID-19.
Ao todo foram 4 meses, mais de 40 horas de frente ao 
computador ou celular, com 40 mulheres agricultoras 
espalhadas em 7 municípios do Sertão do Pajeú, 
incluindo comunidade quilombola. A Escola é fruto do 
amadurecimento da experiência vivenciada pela Casa 
que desde 2004 realiza a metodologia em vários 
momentos e com diferentes públicos de mulheres no 
campo e na cidade. Estruturada nas dimensões de 
gênero, classe e raça, tem como objetivo constituir um 
espaço para conscientização das mulheres sobre suas 
identidades, formação política para o acesso aos 
direitos, e de sua auto-organização em seus territórios, 
bairros, comunidades e regiões. “A experiência da 
Escola Feminista com as mulheres agricultoras do 
Pajeú, no contexto de pandemia, revelou sua potência 
pedagógica no fortalecimento da autoestima e na 
articulação em rede, possibilitando trocas entre as 
mulheres e sua auto-organização. Aprendemos que o 

Agricultoras do Sertão 
participam de Escola Feminista 
Decolonial online
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Aulas online da Escola Feminista

mais importante na metodologia é construir um clima de 
confiança e de participação, onde todas se sintam parte 
do processo. Penso que conseguimos! As mulheres foram 
falando e abrindo as câmeras no decorrer do processo, 
numa onda de uma puxa a outra”, recorda Graciete Santos, 
coordenadora geral da Casa.  
Em um ano atípico, a Escola aconteceu desafiando a todas 
a criar formas e também exercitar a escuta e concentração 
nos momentos de aula. Os recursos usados como músicas, 
vídeos, poesias e exercícios com o corpo, ajudaram a 
animar as aulas. Os conteúdos construídos nos módulos 
foram sendo incorporados nas falas e nos trabalhos 
práticos sobre o agroecossistema, sobre a violência e 
sobre o racismo estruturante, vivido na pele por muitas. O 
grupo da turma no whatsapp ajudou a complementar os 
exercícios e repassar conteúdos  e manter a comunicação 
entre os módulos. “A Escola Feminista mudou na minha 
vida, foi meu pensamento sobre a divisão do trabalho 
doméstico. Comecei a conversar com meu marido, e 
agora ele colabora em casa. O aprendizado foi ótimo, 
porque estudei mais sobre minha raça negra, sobre nossas 
ancestrais. Tudo que acontece com nós, negras, é porque 
sofremos caladas. E que daqui pra frente temos que 
batalhar sobre nossos direitos, falar mais, para que 
tenhamos mais oportunidades”, disse Ana Paula Siqueira, 
de São José do Egito. 
 “A perspectiva decolonial afirma o nosso compromisso 
em materializar, na prática, nossa missão de contribuir 
para igualdade racial, assim como colocar no centro os 
conhecimentos das mulheres negras para economia, para 
a agroecologia, para a política e para o feminismo. Afirmar 
o feminismo negro é ampliar a perspectiva feminista, 
reconhecendo e referendando as teóricas feministas 
negras e afirmando outras formas de fazer política, 
reconhecer a experiência das mulheres negras na 
economia para o bem viver e, a ancestralidade como 
centro da sustentabilidade das relações humanas e 
planetária. Para mim foi uma experiência muito rica, de 
muitos aprendizados com as mulheres negras e suas 
experiências, com as autoras negras, abrindo outros 
olhares, decolonizando meus conhecimentos e 
fortalecendo a minha identidade de mulher branca, 
feminista antirracista”, completou Graciete. 

A iniciativa faz parte dos Projetos Mulheres Negras e Democracia, que 
tem o apoio do Fondo Mujeres del Sur, e do Construindo Tecnologias e 
Gerando Renda no Sertão do Pajeú, com o apoio da Fundação Banco 
do Brasil e do Banco Nacional do Desenvolvimento Social – BNDES por 
meio do convênio 17.300/2018.



Dizem que toda pessoa deve plantar uma árvore. E, agora 
em tempos de prevenção à Covid-19 o mandamento 
popular nunca foi tão praticado. A agricultura urbana, em 
tempos de pandemia, se tornou algo terapêutico 
principalmente para quem vive nos centros urbanos. No 
quintal ou na calçada de casa, o cultivo de plantas também 
contribui, para uma alimentação mais saudável e melhora a 
saúde. 

O cuidado com as plantas medicinais através da 
metodologia do Relógio Cósmico foi um dos temas 
trabalhados nas oficinas de agricultura urbana realizada 
pela Casa da Mulher do Nordeste durante essa pandemia 
para moradoras de Passarinho, zona norte do Recife. Para 
Simone Rufino que já cuida de plantas está sendo uma 
grande experiência. “É a primeira vez que tenho contato 
com a agroecologia  e estou bem empolgada com as 
oficinas e aprendendo muito. Há 4 meses vendo na praça 
mudas, hoje tenho mais de 100  unidades. Já estava 
desempregada e meu marido ficou desempregado, e vi 
uma forma de saída para ter uma renda. A minha 
quarentena foi cuidar das minhas plantas”, disse. A técnica 
em agroecologia, Luiza Carolina, que está assessorando as 
mulheres explica que a iniciativa é uma oportunidade de 
resgatar e compartilhar conhecimentos e saberes das 
mulheres sobre o cultivo de plantas e alimento no espaço 
urbano. A ação faz parte do Projeto do Ocupe Passarinho e 
tem o apoio da Fundação Interamericana. 

O conhecimento das plantas medicinais é passado de boca 
em boca, de geração para geração, e com o tempo, vai se 
perdendo. Neste cenário, é importante manter as trocas de 
saberes entre as mulheres para que essa cultura ancestral 
não se perca ao passar do tempo.  Quase todo mundo já 
utilizou alguma planta medicinal como forma de auxílio no 
tratamento e/ou aliviar sintomas de 
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algumas doenças, seja por meio de chás, banhos de 
assento, compressas, etc. E essas indicações de 
tratamento quase sempre vem de familiares mais velhos 
e quando isso não é registrado, corre-se o risco de cair 
no esquecimento. 

A agricultura urbana é uma oportunidade de produzir 
seu próprio alimento de forma saudável. Para além de 
uma terapia, a agricultura é também um ato político, 
capaz de jogar luz à forma de produzir alimento, que 
pode sim ser saudável, sem veneno e com respeito à 
terra e à saúde. Fátima Sarnento, é moradora há 20 anos 
de Passarinho, sabe bem o que é ter seu próprio 
alimento. “Aprendi a preparar a terra e dela já tiro meu 
alimento, com o pé de acerola, cuentro, quiabo, maxixe, 
pimenta e as ervas medicinais. Para mim a agricultura 
urbana significa muito, só de chegar ao seu quintal e 
ter o que comer é uma satisfação, e ainda estou dando 
para meus vizinhos. Aqui também aprendi a combater 
os fungos de forma natural, não conhecia o termo da 
agroecologia, e hoje me considero uma agricultora 
urbana. Já estou plantando mudas nos quintais dos 
vizinhos. Precisamos multiplicar essa ideia”, comentou.

 “Eu me descobri uma agricultora urbana, depois que 
passei a fazer parte do projeto da Casa. Com a 
pandemia, comecei a plantar um pouco de cada, e tem 
sido uma terapia familiar, além de se alimentar melhor. 
Hoje eu estou fazendo a compostagem, e tenho muitas 
hortaliças que necessitam de bastante adubo. E 
pretendo fazer um minhocário que aprendi nas 
oficinas”, contou Tatiane Santos. 

Para Matheus Lins, estudante de agroecologia do Serta, 
conhecer a experiência das mulheres de Passarinho lhe 
trouxe esperança. “Eu saiu daqui esperançoso, 
principalmente porque elas estão inovando em um 
contexto de abandono do campo e a procura da selva 
de pedra. E aqui podemos ver um escape disso, as 
mulheres estão buscando uma alternativa que é o 
inverso disso. Procurando transformar o espaço urbano 
em um espaço produtivo, que elas possam trocar 
conhecimentos, produzir, fazer arte, colocar a mão na 
terra e plantar. É bom para a saúde delas mental e física”, 
d isse . Matheus  fo i  um dos  conv idados  que 
compartilhou com elas, a técnica do minhoqueiro, que é 
a produção de adubos com a reprodução de um viveiro 
de minhocas.  

Mulheres 
praticam a 
agricultura 
Urbana em 
tempos de 
pandemia 
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As eleições municipais de 2020 foram históricas. Pela primeira 
vez o número de pessoas negras candidatas superou o número 
de pessoas brancas e esse é um marco significativo para o 
nosso recorte de raça. Mas quando fazemos o recorte de raça 
alinhado ao de gênero, os números da presença das mulheres 
negras nos cargos públicos ainda são tímidos. Em Recife, a 
vereadora mais votada foi Dani Portela, uma mulher negra que 
participou do Projeto Mulheres Negras e Democracia, e conta 
pra gente o que será de sua mandata. 

Como o projeto Mulheres Negras e Democracia contribuiu 
para que mulheres como você, conseguisse vencer essas 
eleições?
O projeto Mulheres Negras e Democracia mostrou a 
necessidade de não só de fortalecer as candidaturas e de votar 
em negras, mas a urgência da ocupação dos espaços de 
decisão por pessoas que, historicamente, foram excluídas 
desses lugares. Foi também fundamental para reforçar a 
importância de que mulheres como eu, que colocam como 
central a luta feminista antirracista, fossem eleitas. 
É o que a gente chama de alternância de poder, de passar a 
caneta das decisões para as mãos de quem está na base das 
opressões sociais, de quem sofre com as desigualdades 
cotidianamente, que é a população negra e pobre. Nesse 
contexto, as mulheres negras estiveram ainda mais excluídas. 
Na Câmara dos Vereadores do Recife, até a presente legislatura 
(2017-2020), não havia nenhuma vereadora negra, quando 
sabemos que são a maioria da população. É urgente a 
retomada de todos os territórios políticos desse país. EXPEDIENTE

Parceira:Realização:

Consciente

A Democracia será 
Negra ou não será

PAPO

Há um caminho pela frente que foi impactado por 
campanhas como “Eu voto em negra” e “Enegrecer 
a Polít ica”, que chamaram as pessoas pra 
compreenderem que a democracia representativa 
que acreditamos precisa ter os nossos corpos, que 
a luta feminista antirracista, anti-LGBTfóbica, 
anticapacitista precisam estar na centralidade do 
enfrentamento às opressões, sejam elas de raça, de 
gênero ou de classe. 

Quais são os desafios que acredita enfrentar na 
câmara do Recife?
 Acredito que um dos grandes desafios vai 
ser enfrentar os conservadorismos, os projetos que 
beneficiam uma camada da população que já é 
privilegiada, como o Plano Diretor do Recife, que 
quer ameaçar as Zonas Especiais de Interesse 
Social (ZEIS) e quer entregar à cidade ao setor 
imobiliário. Acredito que enfrentarei também o 
desafio de construir um mandato participativo e de 
cumprir com o papel para o qual fui eleita, de 
fiscalizar, legislar e cobrar da gestão municipal 
políticas públicas que assegurem uma cidade 
melhor para mulheres e crianças. 

O que as mulheres negras podem esperar do seu 
mandato?
As mulheres negras podem esperar um mandato 
plural, inclusivo e que coloque em sua centralidade 
a luta feminista antirracista. O enfrentamento às 
opressões de raça, de gênero e de classe será 
estruturante e isso se dará através de uma 
construção coletiva com a sociedade, sobretudo, 
organizações e movimentos sociais. Atuaremos 
para a construção do Estatuto da Igualdade Racial 
no Recife, defenderemos que a saúde da 
população negra seja estruturante das políticas 
públicas e não um setor na Secretaria da Saúde e 
que sejam zeradas as filas de creches e que seus 
horários de funcionamento sejam expandidos. 
Somos muitas, somos plurais e estamos juntas. 
Vamos pensar na forma que a gente pode se 
organizar conjuntamente para derrocada do 
fascismo que nos violenta das mais diversas formas. 
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